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87 - Infecções severas do complexo maxilo-mandibular: relato de caso

Guilherme SPAGNOL, Nicolau CONTE NETO, Valfrido Antônio PEREIRA FILHO

As infecções que acometem os espaços da cabeça e pescoço são definidas como processos 
disseminativos ao longo dos espaços fasciais desta região, podendo ser divididas em infecções 
dos espaços superficiais e profundos e destacam-se por sua grande mortalidade. As estruturas 
anatômicas nesta região e os diversos compartimentos formados pelos músculos e fascias originam 
diversos caminhos de disseminação infecciosa. Na maioria dos casos são de origem odontogênica 
e consistem em processos de natureza poli microbiana, envolvendo bactérias aeróbias e anaeróbias. 
Os pacientes que apresentam como sinais e sintomas a insuficiência respiratória, odinofagia, trismo, 
movimento ocular ou visão prejudicada, diminuição do nível de consciência são classificados como 
pacientes de risco. O tratamento consiste basicamente em manutenção das vias aéreas superiores 
e drenagem dos espaços fasciais envolvidos e antibioticoterapia endo-venoso. Nesta apresentação 
vamos descrever e discutir os sinais e sintomas, bem como o tratamento proposto para infecções 
severas por meio da apresentação de caso clinico de paciente com infecção odontogênica que 
evoluiu para um quadro de mediastinite infecciosa. 
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